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6 .a SESSÃO OTD1NAR1A AOS 5 DE MAIO DE 97

P residência do dr. José de P au la  Leite 
de B arros

Secretario , João F laquer Jun ior

Aos cinco dias do mez de Abril  de mil 
oi tocentos e noventa  e sete,  na vil la do 
Salto de Ylú, pelas onze horas  d% manhã,  
a chando - s e  pr esent es  os srs.  vereadores  
dr .  José  de  Paula  Leite de Barros ,  dr. 
Jo sé  Henr ique  de Sampaio,  dr.  Eugênio 
Fonseca ,  dr .  Luiz Gabriel  de Souza Fre i ­
tas, José Elias Corréa Pacheco,  Adolpho 
Bauer  e Adolpho Ravache ,  fal tando com 
part icipação o sr.  dr.  Francisco de Mes 
qui t a  Barros ,  havendo num er o  legal o 
sr.  dr .  p r e s iden t e  declara  aber t a  a  sessão.

Lida a acta da  sessão an te r io r ,  e não 
havendo quem pedisse  a palavra paraodi- 
ze r  sobre  ella,  foi a mesma approvada e 
ass ignada.

E X P E D I E N T E

Tendo  fallecido,  vict iraado pela ep id e ­
mia re inan te  em Ylú, o cidadão Ar thu r  
Pacheco  ÍJordão,  que  occupava o cargo 
de  agente  execut ivo  municipal ,  por  to ­
dos os ve reado re s  presen tes  foi ap r e se n ­
tada a seguinte  indicação :

Ind icamos  que  seja lavrada na p r e ­
s en t e  acta ura voto de profundo pezar 
peío fal lecimento do agente  execut ivo 
Ar thur  Pacheco  Jordão,  que,  ma r ty r  do 

^deyer ,  succumbiu vip.timado p e l a . ^ m d e ■ 
mia,  é  bem ass im que  as despezas  com o 
seu en t e r r am en to  sej am pagas pelo co ­
fre municipal  e que  se conced^ gratui ta 
men t e  uma sepul tura  perpetua  para  si e 
para sua Filha, tarabem vict imada pela 
mesma  epidemia.

Pelos mesmos ve readores  foi ap r e se n ­
tada a seguinie  indicação :

Indi camos que,  at tento ao estado anor  
mal da cidade,  quasi  que povoada pela 
pobreza,  e cons iderada  a alta impo r t ân ­
cia do registro civil dos obitos occorr id^s 

s no município,  esta camara  resolva pagar 
a me tade  dos emo lumen tos  devidos ao 
escr ivão de paz pelos regis t ros  das pes ­
soas pobres  que Fizer emquan ío  du ra r  o 
aetual  estado de cousas .— Apprõvado.

Pelos ve reado re s  dr .  Eugên io  Fonseca 
e Adolpho Baue r  foi ap re sen t ada  a s e ­
guinte  indicação :

Indicamos para  o logar de agente  e x e ­
cutivo de st a  camara ,  ac tual raent e vago,  
os cidadãos João José  de  Souza  Medei ros  
e Chrisanto da Fo nseca .— Approvada.

Em vista do que  o dr.  pr es ident e  p r o ­
cedeu ã eleição dos dous candidatos ,  a 
qual deu o seguinte  r e su l tado :  João José  
de Souza Medei ros ,  6 v o t o s ; Chr isanto  
da Fonseca ,  1 voto. Achando se p r e sent e  
o novo elei to,  pres tou o respect i vo com­
promisso e en t rou  em exercício do r e f e­
rido cargo.

Pelo sr.  dr .  p r e s iden te  foi dito que,  
tendo de se au s en t a r  des t e  município,  
bem como seus  legí t imos r ep resen t an t e s ,  
de legava s eus  poderes  na pessoa do unico 
ver eado r  p r e sent e  na  cidade,  Adolpho 
Ravache .

Pelo dr .  Eugênio  Fonseca foi igual ­
men te  dito que,  na  qual i dade  de 1 .° m i ­
nis tro da commis são del i bera t iva ,  de l e ­
gava na  mesma  pessoa do me sm ç  ve r ea ­
dor  Adolpho Ravache as at l r ibí i ições a 
seu ca rgo.— Sujei tas  estas de l i berações  á 
camara ,  por  ella foram approvada.s.

I gua lmen te  foi lhe delegado poderes  
para  de l i ber ar  sob re  qua lque r  a ssumpto  
no caso de ommissão  das nossas  leis,  pro 
videnciando tudo que  fôr necessár io  a 
bem da cidade e municipio.

Nada mais havendo  a t r atar  se,  o dr.  
pres ident e  mandou  e n ce r r a r  a pre sen te  
acta,  que  pa ssa  a se r  app royada e ass ig­
nada.

Eu,  João F laquer  Jun ior ,  secre tar i o,  a 
es c r ev i .— José de P a u la  Leite de Barros. 
—  Eugênio Fonseca .— Francisco de Mes 
qu ita  B a rro s .— Jcsé E lias Corrêa Pacheco. 
— A dolpho B a u er.— Adolpho Ravache.

dr.  Campos Sal les se impoz a todo brazi- 
lei ro,  e não devemos  nem  podemos  mes 
mo,  com risco de falsear  os nossos prin 
cipios republ icanos ,  de ixar  de apoiai  o, 
p rocu ra r  engrandece i  o a i nda  mais  no 
convivio dos nossos concidadãos .  El le tem 
merec ido  até  hoje,  pela sua  ex t r ao rd ina r i a  
abnegação  e fé republ icana ,  da  qual  é um 
dos seus mais denodados  b a t a l h a d o r e s ; 
pelo seu grandioso concurso  no e ng ra n -  
dec imen to  da Republ i ca ,  a nos sa  sympa- 
thia,  o nosso apoio  f ranco e s incero 

Não é m inha  int enção hoje ,  e s c r eve r  
sobre  o dr .  Campos Salle^; era escr iplos  
pos t er ior es ,  p r e t endo t r atar  da fu tura  
eleição de 1° de Março,  e en tão mui to  ra- 
zoave im°oi e ,  delle terei  occasiào de rae

Divagando...
Em um a  das folhas des t a  capi talT^epa-  

rei hon tem com um t e l egramma ,  vindo 
do Rio.  o qual  de sm en te  a d ivergência  
em qua lquer  dos e lemen tos  que  apoiam a 
política do hon rado dr .  P rud en t e  de Mo­
raes,  acerca  da cand ida tu ra  do dr .  Campos 
Salles,  para  pr es ident e  da  Republ i ca .

Desse te l egram ma vô-se logo que  a jjy-- 
p rensa  adve r sa  ao actual  ..ffçy^fno' que 
está sob  a ciTrtícfcftf' cio genera l  Glycerio,  
procura abafar  as acc l amações  que  par l em 
de todo Brazil,  em uma co ramunhão  quasi  
unanime ,  apoiando o nome  do genera l  
Campos Sal les,  cuja tradicção r epub l i c a ­
na é o mais forte e l emen to  para  a sua 
próx ima  v i c to r i a ; cujos serviços  p r e s t a ­
dos ao paiz,  com todo o des in t er e sse ,  t en ­
do em vista o seu eng randec imen lo ,  são 
nece ssa r i amente  levados era conta  pelo 
povo brazi lei ro acos tumado a -r econhece r  
nos íilhos des ta  pat r ia,  os esforços e as 
dedicações ex tr emas .  P ro cu re m embo ra  
aqnel l es  que  a inda hont em o apoiavam 
desp res t ig i ar  o í é u  nome pu ri ss imo e le­
gendár io  nos annaos  republ icanos  do Bra- 
zi l ;  não consegui rão,  porque o nome  do

occupar .
Se no meu Divagando, secção que i n a u ­

guro  na Cidade, cuja  r e sponsab i l i dade  In­
t e i r amente  assumo ,  tratei acc ideni a lmen-  
te desse  t e l egr amma ,  verdade i ro  d e s m e n ­
tido aos boatos,  de que  a opposição p ro ­
cu ra  lança r mão,  para  de a lgum modo d e s ­
viar  a a t t enção do povo,  an t e  as a cc l ama­
ções que de  todos o» Estados pa r l em,  i nd i ­
cando o nome. do dr.  Campos Sal les para 
futuro candidato á p res idênc i a  da Repn 
bl ica;  foi para  mos t r a r  aos l e i to r es  da 
Cidade os meios  de que  se s e r vem os in 
t i tulados repub l i canos  puros  e historicos, 
para  comba t e r  a c and idatur a  do dr .  Cara 
pos Sal les,  a mais legi t ima aspi ração do 
paiz. Elles não  consegui rão  o seu fim, 
porque  cont r a  el les p ro t es tam aquel l es  
que  dese j ara  o bem e o eng ran de c i men lo  
da Republ i ca  com a sua  Const i tuição e 
suas  leis.

** *
Pa ra  r ema ta r  este,  devo lançar  um pro 

testo ve h em e n te  contra  o ter r ive l  anar-  
chisrno,  que  vai invadindo a  nossa socie­
dade.  É ’ ve rdade i r amen te  uma gue r r a  e s ­
túpida e se lvagem.  Ainda ho n t e m S ad i - 
Carnot ,  o bene me r i t o  p re s iden t e  da Fran 
ça,  e ra  um a  das suas  v i c t im as ;  hoje a 
Hespanha  é sa-crificada em. um dos seus 
devotados  Filhos, um dos mais  emi nen t e s  
es t ad i s t as :  Canovas dei Castillo., o infeliz 
p r e s iden te  do minis tér i o hespanlqol .  A 
H espanha  com razão pran te ia  a sua  mor  
t e ; j amais  seus  serviços foram tão n e ­
cessár ios  para  ella do que  n a  quadra  
actual ,  em que  Cuba e Phi l ippinas  se re-  
voítara'; é  ó # ■■ éíttSXttiSÜte, Y e r ^ d eh -o s  
inimigos da  humanidade ,  p rocu ram a de s­
truição de tudo,  por  meios  indignos  de 
homens  que  não são an imaes  porque pos­
suem razão e l iberdade.  Com que  s angue 
frio, com que  desprehend ip i en io  do amor  
aos homens ,  não vã o -c om m et l c u do  os 
maiores  e mais  barba ros  a t t e n h u l o s !

Urge que  os governos  l ancem mão de 
ene rg i ca s  providencias  cont r a  a idéa  do 
ana rch i smo ,  que é a demol ição,  a  mor te  
da sociedade moderna .

Me parece ,  e t enho  razão para  ass im 
pensa r ,  que  o ana r ch i smo  é o frueto da 
i r re l igião.  Gera lmente  todos os sectár ios  
do a na rch i smo  desprezam a rel igião : e si 
na ho ra  suprema' ,  an t es  da s en t ença  final, 
que  quasi  sertípre é a mor t e  e que  se vae 
execu ta r ,  appa rece  um mini s t ro  de Chris-

lOLISETIll a

O ublia -C on  ja m a is  ce q u ’on a 
une fo is  a im é?

•I. J .  R oussf.a u .

vapores  e r a m ,  com im p e tc ,  d i f fund idos  por 
m eu s  ouvidos.

Com o cerebro a rd en d o ,  e scan d ec id o  pela  
d o u d e jad a  in te m p e ra n ç a  em e sv n s ia r  os 
f rascos  em h onra  á  Liéu, deixei a sa la  da 
o rg ia  e sa iu  em busca  de  p u r a  e f resca  a t -  
m o sp h e ra . '

E ra  á  n o u t e —a melanehoIica,*e p ra te ad a  
lua  desped ia  á te r ra  se u s  d e r ra d e iro s  e j á  
d e sm aiad o s  c la rões  que ,  de m o m e n to  em 
m o m e n tq ,  e ram  obscureCidos pe la  in te rp o -  
sição de a lg u m a s  d e n e g r id a s  n u v e n s ,  as 
q u a es  g y ra v am  n ’u m a  in sa n a  e i r r e g u la r  
q u a d r i lh a  áerea  aos i n h a n n o n io s o s  s ib i la ­
res p roduzidos  pelo a r q u e ja r  dos  p u lm ões  
d ’Eolo.

C ah iam  a lg u m a s ,  r a ra s ,  m a s  g r o s s a s  b a ­
g a s  de  chuva .  Meia n o u te  acabava  de soar 
no g ra n d e  bronze  da m a g e s to sa  Sé, e s u a  
lo n g a  e t r e m u la  v ibração in v a d in d o  o espa-  
Ço ia  c a u s a r  u m  lu g ú b rc  effeito em  m in h a  
a lm a  no meio do si lencio  que  re in a  n e s s a s  
h o ra s  em que  d o rm e m  os vivos e ve lam  os 
e s p e c t ro s ;  e t am b e m  ia fazer u m  confuso  e 
d iabolico concer to  se  m ar id an d o  com o zum - 
z u m -z u m  q ue  ch i l rav a  em  m eu s  e sca ldados  
miolos, como que  produzido pe la s  a g u a s  de 
B acch o ,q u e  no m e u  bucho  e s tav a m  em  effer- 

l. v e sc en te  azedelu m e  ne la  fe rm e n ta ç ão ,  e cuios

E u  não sa b ia  oom q ue  fim p ro lo n g a v a  m eu  
passeio : ig n o rav a  p a ra  onde  m e  levava  m i ­
n h a  cabeça a lcoo lisada ,  porque  ella  m e s m a  
não sab ia  o que  b uscava ,  n em  q ue  d e s t in o  a 
levava.

E u  passe i— a in d a  ten h o  u m a  v a g a  l e m ­
b ra n ç a —d ian te  dc u m  a u g u s t o  edificio, em 
cujo  z im borío  o ven to  dav a  de e n co n t ro ,  so l ­
tan d o  ao acaso  a lg u m a s  e d i sp e r sa s  n o tas ,  
o ra  inelnncholicns ,  o ra  lu g u b re s  como o so­
luça r  da  s a u d a d e  sobre  a  lap ide  q ue  e n c e r ra  
a s  f r ias  c inzas  de u m  a m a n te  quer ido .  E u  fiz 
iD ^ensive lm ente  u m a  b reve  p a ra d a  em seu 
adro  pa ra  e s c u ta r  a q u e l la s  vozes, e não sab ia  
em q u e  acre d i ta r  : a lg u m a s  vezes se u n ia m ,  
m as  e ram  d e so rd e n a d a s  p a ra  c rê r  que  era 
um  côro de an jos ,  o u t r a s  vezes faz iam  u m a  
m elodia  tão  a leg re  p a ra  eu t o m a r  po r  um  
can to  do f inados . . . .  Se r ia  por v e n tu r a  oefféi 
to d a  escan d ecen c ia  de  m eu ju izo  ? Não ; eu 
as ouvi e, ;.té hoje,  a in d a  t e n h o  u m a  co n fu ­
sa, m as  sy m p a th ic a  re m in iscen c ia .

ü  ven to  d esen fread o  so p ra v a  com m ais  
força e, com furor ,  a g i t a v a  ineus  d e s a l in h a ­
dos  cabellos  ; ms n u v e n s  faz iam — com d e l í ­
rio— um  to u r  d c -m a in s,  c u sp in d o  ein m eu  
rosto  b a s t a n t e s  e m u i to  f r ias  g o t t a s  de su a  
sa l iv a  ; m e u s  m em b ro s  t i r i t a v a m  e e s tav am  
frios como m á rm o re ,  a s s im  como e s tav a m  
m in h a s  m ãos  d u r a s  e g e la d a s ;  t r in c a v a m -se  
m eu s  d e n te s  e se c o n t r a h ia m  m e u s  labios.

A n ou te ,  n 'a q u e l le  m o m e n to ,  fazia-se  h o r ­
r iv e lm en te  e sc u ra ,  e n lu t a d a  ta lvez  p e la  dor 
do p a s sa m e n to  d a  fo rm o sa  r a i n h a  dos 
a s t ro s .

Quiz  vo lver  á c a s a ; p o rém  o po rco  em  que  
m e  a c h a v a  m o n ta d o  e ra  tã o  m co r re g iv e l -  
m en te  a lt ivo  q u e ,  com  m e u  esforço p a ra  o 
ffuiar. e m n in o i i .d eu  t r e s  v o l ta s  v i r a n d o  t a m ­

bém m in h a  cabeça, c am b aleo u  e e s t e n ­
deu -se  po r  t e r r a  á todo c o m p r im e n to ,  me 
o b r ig an d o  á  c n h ir  s im u l t a n e a m e n te .  Ani,  e 
nesso  e s tado  de lan g u id e z  q ue  de o rd in á r io  
segue  á  c a r r a s p a n a ,  jaz i  a té  que ,  f in a lm en ­
te, fui d e sp e r ta d o  por u m  can to ,  c u ja s  ex­
pre ssões  e ra  um  m is to  de  pa ixão ,  sau d ad o  
o d o r  : pa rec ia  o clevanem do u m a  a lm a  n a ­
m o rad a  o infeliz-. L evan te i  m in h a  cabeça 
para  m elh o r  o e sc u ta r  : m eu s  m io los d a n ç a ­
vam  d e n tro  do c raneo  e pa rec ia  t e r e m  g r á n -  
geado o peso de  c in c o en ta  a r ra ie i s .

E u  e s tav a  com o corpo q u a s i  in te i r içad o ,  
en rege lado  e á modo de in e r te —o quo só*pro­
vava o co n tra r io  e ra  o calafrio  que  de q u a n ­
do cm q u a n d o  o p e rco r r ia  seg u id o  de u m a
p ro lo n g a d a  t i t i l lnção  ; m as ,  como por eífei-

nlguto d aq u e l le  cân t ico  mngico, o com a lg u m  e s ­
forço, p u d e  me s e n ta r ,  ou nn tos  e rg u e r  a c a ­
beça a po iando  os cotovellos  no chão. A ’ pou­
co e pouco m e u  p e r tu rb a d o  e sp ir i to  to m a v a  
t e r r e n o  nas  p ingas  in te l le c tu a es .

A voz p a re c ia —com o nverso  de  m e u  d e s ­
p e r ta r —de m ais  a m ais  l a n g u id a  e t e r n a  : 
e ra  do m u lh e r  e pa rec ia  se r  de  an jo .  E s c u ­
te i-a  e, á c u s to  de  m u i t a  a t t e n ç ã o — entend i  
e s ta s  p a la v ra s  que ,  l a n ç a d a s  áo acaso , u m  
favonio q u e  p a s s a v a  c o lh e u -a s  em  s u a s  
raolles azas o foi d e p o s i ta r  em  m eu s  ouvidos:

De um  sa n to  am or,  
t e r n a  paixão, 
se u  m eigo  o ln a r  
t i n h a  e x p r e s s ã o ;

m a s  u m a  n e g r a  
in g ra t id ão  
m o s t ro u  depois  
se u  coração.

lo, el les o de sp rezam,  o r idicul ar i sam,  
aband on and o  a ss im os úl t imos soccorros  
que  nos  mini s t ra  a rel igião,  na hora  t e r r i ­
vel em que  a vida se nos  vae findar.

A n a rc h i s t a ! Que palavra que  não é um a  
bande i r a ,  uma idéa g r ande ,  mas  a  des 
t ruição de  tudo 1 

Os sectár ios  do ana r ch i sm o  n a tu r a l m en ­
te de sconhecem o — am a i vos u n s  aos 
o u tr o s . . .  do poético e sub l ime Nazareno,  
aquel le  que  veio á t er ra  para  un i r  os ho ­
mens  era uma  só íamil ia,  e p régar  a li­
berdade ,  a egualdade e a f r a te rnidade ,  
tr ípl ice aspi ração dos povos!

S. Paulo,  10 — VIII—97.

J o ã o  B a p t i s t a  d e  S o u z a .

Ao m e u  a m ig o  dr .  A n to n io  C i n ­
t r a ,  po r  oocas ião  de  s e u  a n n iv e r -  
gario  n a ta l ic io .

a v ida ó om mar  m ed on ho  e tormen toso  ! 
Somos bale i s ,  sedentos  de  bonança*
Que a vaga impel l e  e f ur i osa  lança 
Cont ra  o r ochedo  car f aacudò  e anuoso.

Mas,  as^vezes,  faguei ro,  ura ceu formoso,  
Aleg re—qual  sor r i so de  c r e a n r a —
O mar  acalma,  torna-o bonançoso ;
E o b a r c o —o por tó -  ven luro su  a lcança.

Ta mbem te viste era noi te fr ia e e s c u r a . . .  
Mas, agora uma luz meiga  e s i ncera  
A tua s enda  esma l t a  de  ventur a ,

Teus  dias co r r em t r i umphaes  e u f anos ;  
E em quan ío  ris em  p l ena pr imavera ,
Eu te saudo no calor  dos annos .

S.  Paulo,  13—8 — 1897.

A .  T o l e n t i n o  d e  A l m e i d a .

Einliirraçaõ úVItnoel de Souza
Quem não tem cão, caça com gato.  

S. Am brosio, Cap I I ,  L. III).

— F ur ru n  f a ?  1
—Meu compadre  I

— Tu sabes  a lguma  cousa  da gramraa-  
licn do Au le te?

— Ora 1 . . .  Pois foi j u s t am en t e  a que  eu 
es tude i  na  aula  do nhô Chico Mariano.

— Ah 1 então o caso é out ro .. Vamos lá, 
r e sponda  me s em p reâmbulos  o que  te vou 
pe rgu  nlar .

— V e r e m o s .
— Barr ica,  é verbo  ou subs t an t i vo ?

— E’ verbo,  es t á  c laro 1
— Ah ! ah !  ah !  Pois se  é ve r bo  conj t

g a o .
— Lá vae : Eu barr ico,  tu bar r icas ,  el! |  

bar r ica  ; nós  bur r i camos,  v ó s . . . .
— Alto lá!  Bu rr i camos  vá  elle.
— Sim,  s e nh o r  I Bur r i c amos ,  vós  buf  

r i cae?  e elles ba r r i ca ra !
— Isto de  bu r r ic a r ,  já  disse,  vá  el le,  se«j 

compad re .
— U é ! . . .  Pois  foi a ss im que  rae ens^ 

nar am 1
— Enganas- t e .  Tu é que  não  compre  

hen de s t e  bem,  ou en t ão  n a n c a  e s tu das  
te gramrnat ica .  Não sabes  de s igna r  o ver  
bo do s a b s t a n t í v o !

— Já  vé,  pois,  que  estou no m e u  d i i e i l  
se fôr ped ir  o d inhei ro  ao mes t r e .

— Perdão.  Elle não tem culpa  que  o me | 
compad re  fosse tão dest i luido d e . . . .

— De sabedo r i a?
— Não. De in lel l igencia .
— Muito b e m ! J á  vou á-soa p rocu ra  par 

r e s t i t u i r  o m e u  d inhei ro  ou a m in h a  íc 
tel l igencia.

— Outro des t ampator io  ! E’ m e l ho r  qr  
t omes  o me u  conse lho.  Deixa o m es t r e  i 
f)az e t r a t a  de  te fazer  p o e t a ; po r  i s soj  
neceâsar io  que  en t e nda s  ura  pouco  
gr amraat lea  do Aulete.

— Poeta  ! ! !
— Sim.  Que ro  qo ^ fa ç a s  

ve r so s  iguaes  á  e s t es ,  qae  
meu  amigo e ssenc ia l raeM:
Alfredo G.  "  „

Volve-me ó bell 
Um  t e rno  olhar  
Que suavise  
O meu  pena r .

E de teus  labios 
Um sim d’amo r  
P ref e r e ,  ó Bella 
P ’ra  teu cantor .

Que nou te  e dia 
Teu nome  diz,  
E tu não ouves  
Esse  infeliz.

Que geme  e chor* 
E que  dep lo ra  
S e r  t r ovado r ;

Te r  um a  lyra  
Dajqual  só lira 
Maguas e d o r  I

E ’ preciso que  os s en h o r e s  e as  exmas  
p'Ã?jiistas, das  i ramediações  da pharmaci a  
eslabélV»fam,de commura  ac co rdo ,u r a  h o  
rar io para  fazer em gowxer os teclados e a  
horas  cer tas  e de t e rminadas ,  a l im ate ^  
evi t ar  que  se  reprodnzão factos s e m e lh an ­
tes ao que  em seguida  vou r e l a t a r :

Estava eu,  n ’uma  l inda tarde,  en co s t a ­
do na  e squ ina  do a r ma zém  do amigo Bra­
ga, saboreando  um puro  Ha van a  e ao 
mes mo  t empo aprec i ando  a r r eba t ado  um 
t r echo da C a m lleria  R u stica n a  que  
Joãos inho no piano do Club execut ava 
tão compene t r ado  e com tanto s en t im en

Da fé j u r a d a  
fez v io lação . . . .  
Deus lhe*perdòe 
a t rah içã o . . . .

E  e s te s  ú l t im o s  aec en to s  p n rec iam  se r  a 
p ró p r ia  do r  que  t r a n s b o rd a v a  de s u a  a lm a .  
e e ram  e n t r e c o r ta d o s ,  não sei si pelo t r e m o r  
convu ls ivo  d e  s e u s  labios,  ou pe la  o n d u lação  
d a s  azas  d a  b r isa .

E n tã o  eu ,  com u m  m o v im e n to  m a is  a u to ­
m át ico  q ue  n a tu r a l ,  l e v a n t e i ; p o ré m  n a d a  
m a is  ouvi.

, . . t

E scu te i  com a m a is  e s c ru p u lo sa  a t te n çã o  : 
tu d o  e s ta v a  s i lenc ioso  ; m as  es te  s i lenc io  
e ra  do q u a n d o  em q u a n d o  in te r re r ro m p i*  
do pe los l e q u e ja re s  dos  m orcegos ,  ou  pelo 
g a rg n n te io  d a s  aves agou^e ira s . . . .  C o m tu -  
do aque l le  can to  a in d a  zu m b ia  em m eu s  
ouvidos  como u m a  s e n te n ç a  n e fa n d a  a p r e ­
goada  com afiiicção pe lo^nnjodos  q u e ix u -  
m es .  Dei a lg u n s  p asso s  e, não  m u ito  lo n ­
ge de  m im ,  ouvi um  su s p iro  do loroso  que 
e ra  de  u m  peito  im pe l l ido ,  ta lvez ,  por 
p ro fundo  p ndecim en to .  Pa re i  e, com a l g u ­
m a  ditf iculdnde, p u d e  1 obrigai* á tra v ez  a 
e scu tid ão  em u m a  j a n e lb i  e n t r e a b e r ta  u m a  
so m b ra  vap o ro sa ,  a q u a l  logo  se p e rd eu  es- 
vnicida.  e n tr e  os b a te n te s .  Levado porém  
p e la  cu r ios idade ,  ap p ro x im ei-m e .  a in d a  e s ­
f reg a n d o  os o lhos  p a ra  p ode r  m e lh o r  d i s t i n ­
g u i r  os ob jec tos  e a c re d i t a r  q ue  não s o n h a ­
v a :  a j a n e i l a  e s tav a  fechada  ; e x a m in e i - a — 
n a d a !

Ser ia  u m a  i l lu são  ? Não  : eu  ouvi a q u e l la  
voz m S l l j so n a  e r e p a s s a d a  de u m a  suave  me- 
lancholia /;  e n te n d i  a q u e l las  p a la v ra s  a r t i c u ­
lad as  cojn  t r e m o r  q ue  p a r e W m  b ra n d a s  
queixas^ ad o ça d as  com  u m a  \ n t a  r e s ig n a -

m e lh a v a  ao g em id o  d a  ro la  c h o ra n d o  pele 
a m a n t e  q ue  o t red o  caç ad o r  a r r a n e á r a  ao 
seu  p e i to ;  n ão ,  eu  não sonhe i .

C h e g u e i -m e  po is  á c asa  de  o n d e  m e  pa re .  
cia quo  h a v ia m  p a r t id o  a q u e l la s  s e n t id a s  co­
p i a s ;  onde  eu v i ra  a q u e l la  v i s ã o . ... Debaixo
da  j  a n e l la  (esqueceu-m e  d ize r  que  e ra  sob ra
do! h a v ia  u m a  p o r t a  l a r g a ,  c o m o  to d a s  
q u e l la  epoclia .  Eu t r e m ia  de  frio. Rej 
os a n h e la n t e s  a rq u e jo s  d e  m eu  pe i to  e e scu ­
tei.  Logo s e n t i  u m a  b r a n d a  ofecillação cotn< 
se u m  corpo solido  e pe sad o ,  p o rém  macio; 
ro la s se  p o r  u m a  e sc ad a r ia  g r a v i t a n d o  suave  
c p o i s a d a m e n te  po r  se u s  d e g ra u s .  R edobrei  
de  a t t e n ç ã o :  n p p ro x im a v a - s c d e  m a i s á m a i s ;  
em fim ouvi d i s f in c t a m e n te  a c h av e  d a  p o r ta  
p r inc ipa l  d a r  u m a  v o l ta  em  se u  le i to ,  e tudo 
ficou o u t r a  vez m e rg u lh a d o  em p ro fu n d o  sif 
lencio.

E u  m e  colloquei  por d e tra z ,  ou  ã  p a r  fi0 
b a te n to  de  u m a  p o r t a  i m m e d ia t a  e p e rm a m  
ci collado á e s ta  como o m u sg o  em  u m a  ro, 
cha ,  is to  á poucos  p asso s  d a  c a s a  m y s te r io .  
sa . A lg u n s  s e g u n d o s  d ep o is  ouvi a  po r ta  
r a n g i r  m u i to  b r a n d a m e n te  fazendo  a q u a r ta j  
p a r te  de  u m a  se m iv o l ta  sob re  s e u s  a b e s u n J  
t ad o s  g o n z o s ,e  u m a  m u lh e r  a p p a r e c e u  c i i i j  
d a d o s a m e n te  em  seu  u m b r a l : e x p io u ,  e s '  
c u ta n d o ,  o lado  d ire i to ,  onde  m e  a c h a r á  
e sp re i t a n d o -a  ; depo is  o lado  o p p o s to ,  istò 
é, á  s u a  e sq u e rd a .  T u d o  e s tav a  e rm o  e t r i s. 
te  como a c a b a n a  d e  M m e. de  la  T o u r  ap<j3 
a m o r te  de  V i rg ín ia .  E n tã o  ella s a h i u ,  fQJ  
ch o u  a p o r ta  á  chave ,  e eu  ouvi e s ta s  pala!]] 
v r a s  q ue  v ie ram  e ch o a r  e m  m e u s  o u v id o f  
como si fo ram  s a h id a s  de  u m  se p u lch ro  
« E is - m e  o u t r a  vez á c a m in h o . . . .  S e n h o ?  
v o ssa  guarda,  m e  e n t r e g o .#

(Continua)



C idade de Itú
to que  parecia  um s o a h o ! Mas, oii I cai
p o n * m o !  De subi io r ompe  no piano
do sr .  F laque r  a valsa Muchacha  e em s e ­
guida,  mais violenta  a inda ,  no piano do 
sr.  Olegario,  a mode r na  valsa hespanl iola 
Mire ust.aU ! Foi uma  baru lhada  infernal .  
Fugi  daquel l e  local comp le t amen te  hor-  
g p  >ado, espe r ando  j ama is  alli voltar.

l*or minha  al ta r ec reação  es t abeleço o 
segu in t e  r egu l amen to :
Art.  I o. — Das 4 horas  da tarde até  as 5, o 

Joãosinho ou out ro qua lquer  pia 
nista,  mascul i no  ou feminino,  fará 
g em er  o piano do Club.

Art.  2^.— Das 5 horas  ás G, o piano do sr. 
Flaquer .

Art .  3°.— E das 6 ás 7, o do sr.  Olegario.  
Ficando por  essa  mane i r a  o p iano 
obr igado a gem er  só de noute  ou 
de ma n hã  ató ao meio dia.

Art .  4°.— Revogam-se as disposições con ­
trarias.

Dado e passado nes t a  c i d a d e . e t c .  
(Ass ignado—Eu m e s m o ) .

íaça a lguma cousa.
— Bem, hei  de vir ,  e dando umas  moe ­

das a fei t iceira,  re t i rou s e ; a ve lha  licou 
encan t ada  ao ver  a l iberal idade do m o ’0 , 

sent iu  nada  ter  podido fazer  em b e n e ­
ficio delle.

Mal de sapparece ra ra  os passos de Ro 
gei io, a por ta  da casa da fei t iceira se abriu 
para dar  en t r ada  a um nrancebo de olhar  
ear r ancudo.

C oniinúa.
F. C.

Ora,  graças á Deus,  que  s em pre  se rea- 
lisa hoje,  no nosso Thea tro S.  Domingos ,  
o tão dese j ado espectáculo,  onfle faz a 
sua  e s t r éa  o novo grupo dramal i co  João 
C aetano. Vamos ter  uma noute  m a r av i ­
lhosa.

O amigo Quina contou me que vae fazei 
cousas  do arco da velha  na comedia,  obri 
gando  á rir o mais c i r cumspeclo  e aus t ero  
espect ador .  No d r ama  t . m b e m ,  onde  lhe 
foi confiada uma parle,  lia de mos tr a r  que  
não  ó prec i so cócegas para  fazer  r i r  a 
plaléa.  Ha  de,  f inalmente,  mos t r a r  quem 
t em gar rafas  vazias para  vender .

A re g en c i a  da o rches t r a  foi confiada ac 
maes t ro  João F laquer ,  que ,  com a de 
vicia an i ecedenc ia ,  tem ensai ado mui tas 
mus icas ,  para todos os paladares  e gostos 
para  fazer  chorar  e r i r  ao mesmo  tempo.

A h!  Se fosse facul tada a r es su rre i ção  
aos mortos ,  c e r t amen te  ent r e  mui tos re 
divivos es t ar ia  hoje  no espect áculo  o 
p r ec i aro  e p rant eado  ar t ista João CaeUtnt57 
© qual  ass is t i r ia ,  r ep impado n ’u-m' sober  
bo e enfe i tado camarot e ,  a ç s T r é a d o  gru 
po que  tomou devidamerRe o seu glorioso 
nome.  Ser i a  en t ão rn * i s  solerane a festa 
Mas,  como e l l ô- j -ãnão exis te e llie é im 
Q©ssjye) a~ft?ssurreição,  deixa de compa 
i c e r .

P l iotographia l igeira : Bem contra  a sua 
vontade é inyope ; por  isso usa p ince-nez 
de gr au  bem forte.

A sua e s t a tura  é bem  r egul ar ,  o seu  cor 
po bem elegante  e no fal tar  é um pouco 
gago,  o que  lhe dá mui ta  graça.  E ’ intell i  
gent e ,  espi r i t uoso ,  ás vezes valentão,  mas 
acredi ta  e tem medo das a lmas  do outro 
mundo .  Gosta exces s ivamente  de soirés.

Por  [aliar em soiré, recordo me d’um 
que el le t ravou com a dama com 

quem dançava.
Eil o :
« — V. exa.  gosta de p e i x e ?
— Gosto;  sim,  s enho r .
— Eu t ambem gosto,  po rem tendo o dou 

rado, preí i ro-o á outro qualquer .
— Eu c r e io ;  sim senhor .

E tendo a cabeça  do mesmo,  que  
ti  duvida  o me lho r  do dourado, d o u  
. .  r es t o  para  q uem qúizer .  »
Ora,  seu col lega,  pois você não l inha 

out ro a s sumpto  pa»a a co n ve r s aç ão ?
Ul t imamen te  se encafuou n ’um sitio e 

lá exe r ce  cora toda a c i r cumspecção  os 
inys teres  de pharmaceu l i co .

A d ey . i * he s  quem é !

M a n o e l  d e  S d u z a .

- E n t ã o  j ^ d  a te m os • i «i n j a d (», n o e n ^  e alé la de modo Q0 vdlü. se
etanto v o l t e  aqat  aman ha ,  que  talvez se ^  q ^  ^

Uma senho r a  vê-se

NOTIHWÍIO
C a m a r a  m u n i c i p a l . — Rcalisou-so na 

terça feira passada,  um a  das sessões or 
dinar ias  dessa  corporação.

Foi di f l ini t ivamenie del i berado s er  con 
cedida ao dis t int íssimo clinico,  dr .  J ú ­
lio Speranza ,  uma  gratificação,  pelos va
liosos e r e l evan tes  serviços que  ex pon - .  an na zem .
t aneamente  pres tou du ran t e  a epidemia  | Gasa 1

, r  1? ’ n « i v r r o r a l  r l n  r * n m m A r . , m  <1 f
passada

lica em  posição alta. 
vexud aco m tal emba rque .

E ás s egundas e quintas  fei ras,  que 
esse t r em par te  ás 4 1/2 da manhã ,  em 
plena  escur idão,  sem que uma só luz au 
xilie o t ransi to para  o e m b a r q u e ? !  Ora,  
isso poder i a  se r  lac. luienie remed iado ,  
col looando-se o t r em nu largo em f rente  
á estação,  onde o lugar e plano,  sem em 
baraços e menos  escuro.

En tr e t an to  a Companhia pouco se i m ­
porta,  porque o i n t e re sse  e ao publico 1 1 

O movimen to  de cargas então  ó uma 
balburdia .  O negociante  que  mauda  b u s ­
car mercador i as ,  vae m un as  vezes á es 
tação rec l amar  us suas cargas e lá os e m ­
pregados da est rada dizem não t er em 
chegado,  es t ando ás vezes no prupr io ar  
mazem ou ainda  nos vagues, '  s endu nece s­
sár io a p a n e  a juda r  a procurai  as.

Os car roce iro s , se  q u e r em  t rabalho,  têm 
de auxi l iar  o pessuul  da Companh ia ,  iudu 
buscar  as cargas dos cuuhecimeutos  na

l u s p e c l o i *  e s c o l a r . — A’ seu pedido,  
foi exone rado  o nosso amigo sr .  Galdino 
Alvares  Corrêa,  s endo elogiado pelo zelo,  
boa vontade  e dedicação coin que  b r i l ha n ­
t emen te  exer ceu  o cargo de i nspector  
do 25° d is l nc lo  escolar .

A fo g a d o .— O dr.  1°. delegado da ca 
pilai,  le legraphüu ao subdul egado da vi- 
s inha villa du Sal to,  aliin de  p rpeura r  o 
cadaver  do súbdi to mg lez  Thomaz  Wright ,  
que ,  com fundamentos ,  suppóe ter  se ali 
rado ao Tietê.

Mnito justo.
E s c o l a s  p r o v i s ó r i a s . — Foi approva- 

lo o aclo do conselho supe r io r  da inslru- 
cçào publ ica que  deu o carac t e r  de provi­
sórias ás  seguintes  escolas :

Nesle município,  as do bair ros  Apo- 
t r ibú,  Villa Flora,  Taboào,  Pedregulho,  
J a cuhú ,  P ir ahy Acima, Tape ra  Grande e a 
5a des ta  cidade,  du sexo mascul ino.

T amb em nes l e  município,  as dos bair ­
ros J acuhú ,  P ir ahy Acima, Ped regulho  e 
Olhos d ’Aguu, do sexo feminino.

C l u b  K e c r c i o  Y t u s i n o . — Consta nos 
que  a d i r e e l o m  des te  Club, para  i nau ­
gurar  o novo salão, p r e t9nde real isar  bre 
vemen te  um sumptuoso  baile.

J o r n a e s  e  r e v i s t a s * — Recebemos  
mais  os sçgwrrtFS co l l eg a s :

Da capital f e de r a l : I le m e  m edico-chirur- 
-gicale du B rezil, impor t an te  revi sta  de 
medi cina  e cirurgia.

De S. Carlos do P i n h a l : A Opinião, bem 
redigido periodico que  se  publ ica nessa 
cidade.

De Araras  : A T ribuna  do Pooo.
Da cidade de  Laguna,  es tado de Santa  

Catha r i na :  O F uturo .
De S. Jo sé  dos Campos :  O Trabalho, 

magnífica folha l i t teraria e r\.oiiciosa, pa 
bl icada s emana lmente .

Agradecemos  e re t r i bu i r emos .

A F E IT IC E IR A
(a ’ J .  M e d e i r o s )

. ( C on tinuarão)
— O que  qu e r  dizer  ?
— Briga e mor te  seu  Rogé.  Ou vmeê,  

ou o morgado mala o outro.  Olha,  disse 
ella depois  de novamen te  t r ança r  o bar a­
lho,  appa receu  a  dama  de copas tão c h o ­
rosa,  e o sete  de espadas ,  e . . .

— F. o que  m u l h e r ?
— Deixe m e  eu coll igir as idéas,  disse 

n velha,  chegando o ouvido no bico da 
gralha,  que  voou outra  vez para  c ima do 
p.láo.

— 0  que  qu e r  dizer o se t e  de e s pad as ?  
d is s e  o moço

— Forca,  disse  a velha.  Vê como a dama 
c ruzou  co m o  az de ouros .

— S i m ? ‘
— Cruzou,  isto diz que  sca A r z i r a -será 

jié  alé  a mor te  p r ’a vmeê.
— Mas, você,  com os seus sort i légios 

não pòde a r r an j a r - me  a lguma  cous a?
— Lá com o sortile jo  não,  mas posso a r ­

r an j a r  cToalro modo.
— Qu a l?
— Ir  mo em pr eg a r  em casa do morgado,  

e um  dia sem elle menos  e spe r a r ,  z ú s . . .  
d i sse  a velha,  menea nd o  uma  faca que 
b r i l h o u a  luz da candeia .

— M u l h e r ? !  disse Rogér io  empal l i de-  
c endo e re cuando.

— Ui ?  1 en tão  vmcês  tem medo de san-

Y io lo n is t a s  c e le b r e s .— Est t iveram 
en tr e  nós,  vindos  efe S .  Paulo,  os i rmãos 
Rabello,  violonis tas ce l ebres ,  tão conh e ­
cidos em quasi  lodo o Estado.

Assis t imos na  quint a- fe i ra  o pr imei ro 
concer to  que  os mesmos  real i sa ram,  com 
alguma conco r r ênc i a  de e spect adores ,  no 
Hotel  do Braz,  sendo por  d iver sas  vezes 
os eximios  violonistas c a lorosamen te  ap- 
plaudidos pelos d ille tan tis , que  se m o s ­
t ravam admi rados  deant e  de tão notáveis  
ar t istas.

Execu ta r am com muita perfeição 
valsa com int roducção int i tulada : E u e 
ella, compos ição dos mesmos ,  que  agra­
dou ex t r aord inar i amente .

Te rminou  o concer to com o Hymno 
Nacional ,  l evant ando se todos os eapecta- 
dures  para  ouvil-o.

Os i rmãos  Rabeílo s egu i ram no dia se 
guint e para  Sorocaba.

I n s p c c f o r  s a n i t a r io .— Vindo da r a '  
pitai do Estado,  acha  se ne s t a  c idade’ 
hospedado no Hotel  do Braz,  com a exma* 
famil ia,  o üis t incto medi co  dr.  Remigio 
Gomes  Guimarães ,  que  veio a s s um i r  a 
di recção do serviço sani tar io  em subst i ­
tuição ao dr .  Manoel  Franci sco  da Costa.

Gomprimen tamo l  o.
C o n s o r e io .—Em Ube raba  consorcia  

rara-se ,  no dia 14 des te  mez,  o sr.  F ran­
cisco Sebrão ,  chefe da es tação do tela 
g rapho nacional  em Campinas ,  e a exma.  
sra.  d. Maria de Oliveira Medei ros,  i r ­
mã do r edactor  des t a  folha.

gue
— Medo?  Mas se mat as  o morgado não 

te perdes  ?
-E eu não tenho  o seu Rogé para  at te 
r a  m inha  culpa  pe ran t e  a au to r i dade?  
Tein s im,  porem,  meu  pai é conl r a-  

a es t e  c asamento .

D o u s  r e t r a t o s .— Tivemos occasião 
de admi r a r  hon tem,  dous  re t ratos  á oleo, 
que  se a cham expostos  no principal  salão 
do Club Recre io Ytuano.

Um dos re t ratos  é copia fiel da physio 
nomia  do sr.  José  Fer r az  de Almeida,  ve 
ner ando  pai do iIIastro pin tor  comrnen 
dado r  Almeida Jun io r ,  a glor ia do Estado 
de S.  Paulo,  com especial idade desta ci 
dade  que  é seu berço .

0  outro é o typo verdadei ro do indivi 
duo Fel ix Bertoldo,  vu lga rmen te  conhe  
cido por  Felix Chupeta, notando se á p r i ­
mei ra  vista uma perfeita semelhança.

0  bem acabado t rabalho,  que  t ivemos 
occasião de admi rar ,  é obra  do talentoso 
pintor  prof essor  B l ac km an . j a  tão conhe 
cido en t r e  nós como um perfei to e consu 
inado a r t i s ta .

J a r d im .—Ja r e começaram os traba 
lhos do nosso jardim,  sob a di recção do 
dr.  Octaviano Pere i r a  Mendes .

K c c l a i n i l o - n o s . — E’ de u rgen t e  ne 
cess idade uma sala par a f ami l i a s  na nos­
sa estação íor rea ,  po rquanto  mui tas  vezes 
acontece  que  as refer idas  farailias quo ali 
vão e spe r a r  a lgum trem,  estão s empre  
expostas ,  em  occasião de mau tempo,  á 
chuva e a o  ven to ,  na  plataforma que não 
o í l erece  quasi  o m e n o r  abrigo.

— Rec lamam-nos  mais :
Os passagei ros  que  têm de segui r  á S. 

Paulo,  Santps  ou Oeste,  por  Jundi ahy ,  
vão emb a r ca r  pe r t o  das officinas,  num

ADVINHAÇÃO 
(Ao Orozimbo)

Tem casca,  t em gerama  e c lara  ; 
Branco é  :

A gal l inha põe.
Jacaré m ir im . 

CORRESPONDÊNCIA 
N esuno: Bera vindo.S n r

M osaico

E ’ queixa  geral  do commerc io  das fal­
tas de volumes e demora  ua  ent r ega  dos 
mesmos.  Um cavalheiro t ambem q ue i ­
xou nos que  es t ando  as 8 horas  da manhã  
na estação para  de spacha r  um caixão üe 
i ruetas  a seu irmão,  cm Santos ,  fui lhe 
dito que  o t r em que par t ia  pa ra  Jundi ahy  
as 9 nor as  o 40 minutos  uáu conduzia  
mais vo lumes  par a  Santos ,  e que  era  ne 
cessur io elle e spe r a r  u t r em de 1,30 m. 
Ja  via Mayrii ik,  po rquan to  os volumes 
despachados  poi esse t rem íg .uwam 2 dias 
a chega r  em Santos :  por t anto  elle que 
voltasse á 1 ho r a  para lazer  o despacho  1 1 

Não co mm en i am os  mais.  São lautos os 
c l amores  e r ec l amações ,  que  es t amos 
convictos  de s e rmos  peiur  servidos  ago­
ra, que  temos  4 t r ens  de ida e vuila 
para  S.  Paulo.

Estamos cer tos  que  o d igníss imo inspec 
lor do trafego,  leva rá  em cons ide ração o 
que  ac ima  reg is t ramos .

F e s t a  d© N. S e n h o r a  d a  B o a  
M o r te .— Devia ter  se reaf isado hon tem 
a mi ssa  res ada  e a procissão da Boa Mor­
te, con forme  íoi t r a n s i e n a a  em conse ­
qüência  do mau tempo.

Hoje  deve  ter  lugar  na  matr iz,  a missa 
cantada,  s e rmão au evange lho  e ás 4 ho ­
ras da tarde a procissão da Assumpçào,

O u tr o  C o n s e lh e ir o .— 0  P opular, da 
Feira de SanPAnna ,  na Bahíu, da a s e g u i n ­
te not icia :

«A’ vista de uma  local Jes la  Gaze ta ,em 
que se chamava  a a t t enção dos poderes  
Jo Estado para  um novo conselheiro, que  
faz propaganda^eni  S.  Jo sé  das l taporuro-  
cas,  í r eguez ia  que  dis ta apenas  duas l é ­
guas des ta  cidade,  u digno cuimu is sano 
daquel le dis ir iclo,  uude  A i i l o u i u  Maciel ,  
u outro famigerado cui i selheiru,  fez as 
suas pr imei r as  a rmas  Ue p ropagand is l a  l a ­
na ti ca em 489-4.

A resposta  do suh -commissar io  alludido 
não se demorou e por  ella soube  u com 
missar io,  sr .  majo r  Guimarãe s,  que ,  em 
vez de 2oO malandros  como dissemos,  
r eune  se alli naque l l a  í reguez i a  mui to 
maior  num er o  de  gent e  aviuu de bebe r  
as perni ciosas  dou tr i na s  de  um idiota,  a r ­
vorado ac iuu lmen ie  em pregador ,  para 
maior  gloria da super st i ção  e futuro m  
commodo dest e  Estudo,  t er r ive imou ie  
emba raçado  a inda com o p r e cu r so r  c ea ­
rense .  »

Um cavalheiro hespanhol ,  nobre  como 
o r e i ,  cathol íco como o papa,  e  pobre  
como Joh,  ba teu  nma  noi te  a por ia  de  
uma  es l a l agem.

— Quem é ?  gri la o esta la j adei ro meio 
adormecido.

— E’ D. Juan  Pedro  H e rn an de z  Rodri-  
guez de  Villa-Nova.  Conde de  Malafra,  
cavalheiro de Sant i ago y de Alcantara .

0  es ta la j adei ro fechou a j anei la  dizendo:
— Sinto mui to,  s e nh o r  ; mas não l enho 

commodos para  tanta gente .
E o fidalgo hespanhol  lá se^foi ju r ando 

aos seus  deuses  d is s imu la r  para  o futuro 
os seus  l i tulos.

ram se rmão a en t r ada .
E s p e c t á c u l o  d r a m a l i c o .  — Confor- 

me fui t r ansfer ido ,  real isu s u  hoje no 
Tüea t ro S.  Domingos ,  o e spec t áculo  dra- 
mat ico do Grupo  Jua oCae t anu ,  annu nc i a  
do para qua r t a  í e i ra  passada.

Abr i l han t ar á  o mesmo ,  uma  o rches t r a  
compos ta  de ( l i s l i ndos  amadores .

A S o i  o c a b a a a . — Refer e  a G azeta  de 
N oticias, que  u h lu s t rado  juiz commerei -  
al ,  s r .  d r .  Mon tenegro ,  dec re tou  a Ãiqui 
daçáo forçada da  Companh ia  Sorocabaua .

0  London B ra z ilia m  B ankJL im ited  e os 
c r edo re s  de  deh e n t u r e  de  L. õü, cum j u ­
ros não pagos e t í tulos sor teados  e nao 
resgatados,  r e que re r am  po r seu  advogado,  
u sr.  conscdlieiro Fe r r e i r a  Yiauna,  a pe- 
uhora  da Est r ada de fer ro Sorocabaua 

seu pagamento.
Em audi ênci a  o dr .  Mon tenegro  m an ­

dou passar  o mandadu,  profer indo a sen 
lença.

A  n o s s a  f o l h a . — Em vista da abun -  
daucia  de máter iu que  u l t imamente  temos 
lido resolvemos augniei i lar  o formato da 
nossa  folha,  desde  o numero  passado.

O b i l u a r i o . — Foran r sep u l l ado s  no ce- 
mi i er i o  municipal  desta cidade,  de I a 16 
do co r r en t e  :

Luiza,  filha de José  Manoel  de Oliveira,  
18 m ez e s ;  i n t e n t e  pol l icular.

Boriol lo,  filho de Bosanel la  Antonio,  6 
m e z e s ; i ni er i te .

João da Costa, 28 annos,  c asado;  inflam- 
maçao do ligado.

Maria,  tillia de Avelino dos San tc s  To 
l edo;  na sceu  e ía l leceu.

Alfredo de Almeida Camargo;  20 annos,  
sol teiro ; febre.

Maria Rodr igues  Penteado,  64 annos ,  
viuva ; hydropisia.

Gabriel  Benediclo da Fonseca ,  25 an 
nos, casado ; lesão cardíaca.

Joaquim Luciano,  36 annos ,  c a sado ;  
tubérculos  mi sent er ico.

Franci sco ,  liliio de Ruduger io  Paci ieco,  
10 m e z e s ; vermes .

Ma na  Dolores  Fer r a s  Soggi ,  48 annos ,  
he span l i o l a ; anemia.

Paulo,  tillio de Joaquim Lopes P i n h e i ­
ro, 9 m e z e s ; ent er i ie .

Be rna rd iuu  Maria de Carvalho,  70 an ­
nos,  v i u v a ; r epen t i namen te .

Ju s t ina ,  filha de Jo sé  Maria de Camar  
go, 5 m e z e s ; ve rmes  in i es l inaes .

Laura,  lilh.i de Benediclo Teixei ra ,  8 
mezes  ; meningi te .

V i s i t a s  d o m i c i l i a r i a s . — O dr .  Re 
migio Gu imarães ,  digno i nspec tor  de hy- 
giene,  visi tou na quint a fe i ia  passada d i­
versos domicí l ios da rua  de San t a  Cruz,  
fazendo as  devidas i nt imações .

« C o r r e io  d o  A m p a r o » .— Na quint a-  
feira,  19 do cor r en te ,  completou o seu  I I o 
ann ive rs ar í o  este  bem redigido collega,  
que  se publ ica na  cidade do Amparo.

O collega r eformou  complbi amen te  o 
seu mater i al  typographico,  apr e sen t ando -  
se em vis ta d is to cober to de gal las.

Env i amos  (Páqui as nossas  fel ici tações 
ao Correio do A m paro»

Ent re  um medico e um dos seus  c l i en­
tes,  f o r t emente  atacado de  nevra lgia ,  t r a ­
va se  o segu in te  dialogo :

D o u to r.— Como come ?
D oente.— Como ? como cômo ? . . .  cômo 

como cómo.
D outor.— Come como  come,  como ? 
Doente.— Cômo 1

R e g is t r o  c i v i l .— Cisa r am se civil- 
men t e  :

Dia 12 do coiTJi j le,  Vicente Debei  cora 
Ri ta  Mart ins de Campus.

Dia 17, Manoel  de Campos Pacheco  ccra 
Adelia de Paula Leite.

C onseilio  S em an a l
BOLINHOS DE YAYA’

Tomem cinco co lher es  de  f a r i nha  de
trigo, oito de  a ssuca r  e uma üe manteiga ,  
agua  de  llur de ia rangei ra ,  quat ro  ovus,  
sendo duus cum claras e lei te de um cúco.  
üa ta - se  tudo istu em  uma vasi lha vidrada 
e depois  de bem balido, dei te-se uma  co 
lher  em cada fo ru nuh a  unlaJu de man te i ­
ga e leve se a forno brando.

PETISCO APPE1TTOSO

Rala-se a quar t a  par l e  de um quei jo  
duro  e am assa  se com um pouco  de i t an  
leiga boa, mei a  chicara  de polvi lbo,  meio 
kilo de as sucar  retiuado-, uma duzia de 
gemmas  de ovos e sumo de limão,  ba l e  
se tudo ale ficar bem ligado e cons i s ten­
te, dei ta  se em pequenas  i o rmas  e coze-se 
em forno t empe rado.

Deci í rações do nu m er o  passado : 
Logogripl ios : José de Sou za  Medeiros e 

Uranuscupc.
Charadas  : Falaca, P yrila m p o ,G a rra fa , 

ü a t'„ n 0j Vaselina  e So/ala.
Mais Uma iuvam 

lent e  Juk ,  que nos env iou  as deci í rações .  
Para  liuje temos :

CHARADAS

(A’ Carlos Grel le t  Jun ior )  
Vamos a ve r  seu t uruna  
Se ueslus luet le o dente,  
Não furain cavadas a unha  
Mas s ah i r am de r epent e.

Não s enho r  só lhe pago a terça par le  
do concer to ; porque digo com pesar ,  só 
ouvi do Carlos Gomes a a v e— 1 —1 

Psio l  Psio ! Oh ! pedaço de gago,  por 
que  s em pre  cor r e  maldi to,  h ome m 2 -1 2  

Aqui immens a  vast idão,  lá no lim du 
lago, em pé um homem 1—1 — 1 

Apro ! que  homem,  eu já  lhe disse que 
era delgada esta  s e n h o r a —2—2

A noite é negra  e raivosa,
A chuva  em jo r ro s  cabia,
Ao longe p laugen ie  nota 
De l h u lu  doce  se ouvia— 1

E no si lencio da noite 
Ella só se encaminhava ,
A mais moça,  que  as i rmãs  
Outros qua t ros ,  aba n do na v a— 1

Ao veda  bella e sosinlia 
Tão moça genti l  e pura.  
Fui procura l -a  as i nha  
No final dessa  n a iu r a .— 1

Vem oh bella 1 vem oh anjo ! 
Vem da naiur a  pr imor ,
Tu és de r a inh’a lma  enlevo,
Tu és do meu peito amor .

N esuno.

OUTRAS CHARADAS
O verbo é vegetal  para  i n j e c t a r l  2
A let t ra cor r e  com a let t ra contendo 

agua— 1—2 —1
A graça  o o nu mer o  é m u l h e r , —2 — 1 
No rio e no moinho,  cur a  cor t aduras  

2 - 1
A india é mu lhe r  e m u l h e r — 2—2 
Repi ta  este  cognorae para  o c há — 1— 3 
A m ul he r  do Joaqu im tem ura luxinho 

das m u l h e re s —2—2
Y tuano  C urum ba  (Qundiahy),  

E jc C urum ba m ba .

Cousas do j u r y .— Re inava completa  e s ­
cur idão na  sala r ec r e i a  do j n ry .  T res  ou 
quat ro  vezes o conse lho  t i nha  já  vol tado 
da sala publica,  por  falta de  con fo rmida ­
de na r espos ta  aos quesi tos .  E ram 10 ho ­
ras e mei a da  noite.

I gnorando o meio de sahi r  de  s em e l ha n ­
te in ta ladella , de l i berou o p r e s iden t e  do 
conse lho  di r igi r  ura officio ao juiz de di­
rei to,  p r e s iden te  do t r ibunal ,  o que  fez,  
es cr evendo - lhe  a  peça seguin te  :

« Il lmo. Sr.  Dr. P r e s iden te  do Ju r y .
«Como nunca  > a h i e h o j e  fui t i rado por  

« isso me acho incovocado e por  isso peço 
«a  V. S.  que  mande  nos  dizê o cabeçaio 
« a  respei to,  se  não nós  hoje  daqui  não 
« sahe  mais .

« Deus Guarde  V. S.
«O  P re s iden t e  do conceio 

F. »
Este officio foi mandado  j u n t a r  aos 

autos .

Cumulo da a r t e  dent ar i a  : ch um ba r  um 
dent e  de  alho cora massa  de tomates .

Cumulo de navegação : v ia j a r  se num 
bote  de rapé com uma  vella de sebo.

Cumulo da vida mi l i t a r :  P rom ove r  se 
a forriel  um cabo de  machado.

SECÇÃO LIVRE
Um  p e d id o  j u s t í s s im o

Tendo  sido fechada por  um otticial de 
jus t i ça  a casa da ru a  do Coramercio n. 
32 desta cidade,  posto fóra o inqui l ino 
Landi  Gaelano,  e en t r egue  a chave  a u m  
deposi tár io,  pedi por  este j orna l  que  o d e ­
t entor  da chave m ’a ent r egas se ,  visto nada  
constar nos cartorios cm relação á d ita  
chave.

No num er o  de 8 do co r r ent e  o dis t incto 
col lega dr .  Eugênio  Fonseca  — em  de- 
saggravo desta terra  e da sua  recta  ju s t i ­
ça— publica  um a  cert idão para p rovar  que  
no mandado e auto de a r r es to  (embargo)  
dos bens  do inqui l ino Landi não const a 
ter  s ido app rehend ida  a casa.  Accrescen-  
ta s. s . :  «Rec l ame  as chaves  do deposi­
tário . »

A cert idão conf i rma o que  eu disse : 
que  nada  encontrei no cartor io sobre  o 
f e chamento da casa.

A violência  foi feita com a agg ravant e  
de não de ixar  vest ígios  pelos quaes  se 
pudesse  r ecco r re r  ao poder  super ior .

Quanto ao desaggravo da recta ju s tiça  
p a r ece -me  ella con i r apuducen te .

Raciocinemos ' :
— Reclame as chaves  do deposi tár io  1
Logo ha um deposi tár io  que  es t á  com 

as chaves .
Logo a casa foi deposi tada  s endo ne 

cessar io  que  eu  vá r eceb e r  as chaves  do 
depos i tár i o 1

Com que  direi to po rém se t i rou a ch a ­
ve do poder  do inqui l ino para  dal a ao 
deposi tár i o ?

Sa iba mais o publico :
A meu chamado  veio Landi  com sua 

s enho ra  da capital ,  e ambos me  p ro cu r a ­
ram em companh ia  do deposi tár io .  Pedi 
a este que  en t r egasse  a chave  aos inqu i­
linos ; r e spondeu  me que não podia fa­
zei o sem o rdem do dr .  Jui z  de Direito.  
Maudei-os a casa do dr .  Juiz de  Direi to,  e 
pouco depois  vol tou Landi  com a s e n h o ­
ra,  d izendo diante  de  var ias  t es t emunhas  
que  nada  pude ram  consegui r .

No dia segu in t e  em ba r ca r am-se  de vo l­
ta para  a capital .

— Desaggravo des t a  t e r r a !
Não!  nunca !
O dis t incto col lega poderá  am ar  es t a  

te r ra  tanto como  eu ,  mas  não ma i s .



C idade"de Itü
« i

0  civilisado povo ytuáno compre hende  
pe rf e i t amen te  que  o a taque  ao di rei to de 
um cidadão é ameaça  aos d i r e i t ) dos 
outros.

Não aggravo esta  cidade ! Pelo contra 
rio, defendo os seus direi tos 1 Isto é que 
o povo ytuano deve reconhece r .

O que será  dos habi t antes  desta cidade 
si vingar  o p r eceden t e  de i nvadi r  a auto 
r idade a casa do cidadão,  expulsal-o e en 
t r egar  a chave a um deposi t ár i o?

Si a lguem que r  fazer des ta  cidade uma 
Abyssinia,  com cer t eza  não sou eu o cul 
pado.

Ccmo solução da questão,  recebi  aulo- 
r isação para  vende r  a casa pelo que  al 
cançar .  Nesse sent ido ponho um annun -  
cio na  secçáo compet en te .  O comprado r  
que  se a r r an je  cora a recta  justiça.

A u g u s t o  C e s a r .

A v i s o
Como se es t á  p rocedendo ao invent ar i o  

do fallecido José  An tomo de Oliveira Ca 
margo,  convido aos c redo res  do mesmo  
a ap r e sen ta rem seus titulos legaes para 
s e r em incluidos no dito i nventar io.

Ytú, 2  de Agosto de 1897.
A  i nvent ar i ante  

M a r i a  d o s  P a s s o s  O l i v e i r a  P i n t o .

A v i s o
Franci sco  de Paula Far ia ,  propr ie tá rio  

da Relojoaria da Estrella,  previne  ás pe s­
soas que  lhe der am relogios para  concer  
tar, que  teem somen te  o prazo de  60 dias 
para  r e t i r a rem os mesmos  e que,  findo 
este  prazo,  não se responsabi l isa  mais 
por  ditos relogios,  perdendo  os p rop r i e t á ­
rios todo o direi to quo n ’eiles t i nham.  As 
pessoas  em cujo recibo está declarado o 
prazo de 60 dias,  já  vencido,  poderão a in ­
da reclamai os du ran t e  mais 60 dias,  fin­
dos os quaes  procederei  como acima d e ­
clarei .

P rocedo desta f órma para não da r  mot i­
vos á queixas ,  que depois do prazo a r ima  
não serão a l tendidas .

Ytú, 7 de Agos lode  1897.
F r a n c i s c o  d e  P a u l a  F a r i a .

A v iso  c o m m e r o ia l
Part icipo aos meus  amigos e f reguezes 

que  está era l iquidação o meu estabeleci  
men to  commerci al  denominado— A Loja 
do Que ima—e por isso peço a todas as 
pessoas que  me são devedoras  o favor  de 
l iquidarem suas contas  o mais  breve  pos ­
sível  ; e aprovei to  a oppor tunidade pará
avisar  que as minhas  vendas só sorão f e i ­
tas á d inhei ro  a vista.

Façoo pre sen te  aviso para mngue m alie 
ga r  ignorancia.

Ylú, 9  de Julho de 4897.
J o a q u i m  V i c t o r i n o  d e  T o l e d o .

A v iso
Tendo de me re t i r a r  desta cidade por  

a lgum tempo,  rogo ás pessoas  que  me 
são devedoras  sat isfazerem seus p ag a ­
mentos ,  os quaes podem ser  fei tos aos 
srs. João Lopes Gui lherme e Filho,  que 
ficara auctor isados a  r e c ebe rem os mes ­
mos e passar  recibo.

Ylú, 11 de Agosto de 1897.
E u c l i d e s  J .  L i b o r i o .

e d i t a e s
Aferições

mia
l e n d o  sido a d d iad a ,  por c a u s a  d a  epide-uU1 u*iuau ua  epicie- 

as a te n çõ e s  confo rm e  o ed ita l  de 2vp.rp irn Ha h r. »•»>.... ,7 7 ----- w i i i o u i i ü  u e a u a i  cie l
de t e v e , ^ ™  do c o r re n te  a n n o , 'q u e  deviam 
n«r»  t  n  aquelle  mez, fica m arcado  
§n - q aT 6 as referi’d a s  aferições de
20 a. 30 do co rren te ,  na  sa ia  p a ra  esse  fim

’ n COnforrnid}lde com 0 m esm o ed ita l  d aquel le  tem po.
i n W o o  q ? e cí e» ue ao c o n h ec im en to  dos

Ytrt fta5 ° SA Ç° Pab ,ico  Pela im p r e n s a ,  i  tu ,  8 de A gosto  de 1897.

O afer idor  F re d er ic o  de oM oraes.

O cidadão Adolpho Bauer ,  3 o membro  da 
com missão del iberat iva municipal  des 
ta cidade de Ylú.
Faz saber  aos que  o pre sen te  edital

q V T  e Lde conformidade com a lei n. 
34 de 24 de Novembro  de 1896, tendo 
sido o rgamsada  na forma das posturas ,  a 
relaçao provisoria dos capitalistas,  lavr a­
dores  e fabr icantes  de aguardent e ,  que 
devem cont r ibui r  com os respect i vos  im­
postos,  no co r r en t e  exercício de 4897 de 
t erminou marcar  a prazo de t r inta  dias a 
con ta r  desta data,  para den tro  del les os 
i nt eressados  que  qu izer em rec l amar  con 
ra a sua classificação, fazerem,  ap re sen  
* ndo suas recl amações  e provas  ao se 
raetario,  para s er em ap resent adas  na pri 
rneira sessão depois de  findo aquel l e  p r a ­
zo. Outros im,  tambem faz saber  que  ex- 
íncto esse prazo não se a l t enderá  recla- 

maçao a lguma,  e que  além do imposto-tem 
mais 20 o / o  addicionaes  para  o abas t ec i ­
men to  d agua desta cidade.

EXERCÍCIO DE 1807
Relação dos cap ita lis ta s , lavradores e fa ­

bricantes de aguardente

c a p i t a l i s t a s

Barão do I tahym,  excedent e  
a 500:000$0Ó0 . . . .

Dr.  Francisco Emygdio da 
Fonseca  Pacheco,  i dem.  .

Dr.  José  de Paula  Lei te de
Barros ,  i de r a ............................

João Baptista Pacheco Jor
dão,  i de m ...................................

J oaquim Elias Pacheco  J o r ­
dão, i dem .  . . • •

Franci sco  de Paula  Lei te Ca­
margo,  idem . . .

Bento Lourenço de Almeida 
Campos,  de 200 a 500 co n ­
to s ...................................

D. Anlouia de Mesqui ta S a m ­
paio, i d e m ............................

D. Maria Augusta da Cunha 
Carvalho,  idem . . . .  

Dr.  Cesario Gabriel  de F r e i ­
tas, i d e m ...................................

J osé  Fel iciano Mendes ,  de 100
a 200 c o n t o s ............................

João Ribe i ro  de Carvalho (a h e ­
rança) ,  i dem.  . . . .  

D. I sabel  de Paula  Lei te,  idem 
Franci sco  de Paula  Lei te,  idem 
Godoíredo da Fonseca,  i dem.  
Joaquim de Almeida Mattos,

i d e m ..................................   •
José  Galvào de Almeida,  idem 
Antonio Leite de Sampaio,

i d e m ..........................................
D. Brasí l ia de Camargo F o n ­

seca,  de 50 a 100 contos . 
D. Maria Eliza Corrêa,  idem 
D. Amelia Candida Pacheco

Jordão,  i de r a ............................
D. Franci sea  Emil ia Pacheco

Jordão,  i d e m ............................
D.Ol ivia Pacheco Jordão,  idem 
D. Maria Candida Pacheco  J o r ­

dão, i der a ...................................
D. Anna G ab r i e l aPe re i r a  Me n­

des (herança) ,  idem.  . . 
D. Maria Hyppol i ta  Per e i r a  

Mendes ,  i dem . . . .  
D. Maria Barbara  de Vascon-

cellos,  i d e m ............................
D. Thereza  de Almeida Taques ,

i d e m ................................... ......
D. Olympia Xav ier  de Mesqui ­

ta, i d e m ...................................
D. The reza  Gu i lhermina  de Al­

meida Fonseca,  idem . . 
D. Maria Dias Fer r az ,  idem ■ 
D. Kila de Mesqui ta  Sampaio,

i d e m ..........................................
Jose  Elias de Assis Pacheco,  

idem . . . . . . .
Antonio de Paula  Leite de

Barros ,  i d e m ............................
João de Almeida Mattos,  idera 
Jorge  Guimarãe s,  idera .
Dr.  Virgilio Augusto de Araú­

jo,  i d e m ...................................
Hen r ique  Mul lenmeis l er , idera  
Joaquim Manoel  da Fonseca,  

i dem . . . . . . .
D. Maria Emil ia Corrôa Pach e ­

co, de 20 a 50 contos . .
D. Anna Candida Pe re i r a  Me n­

des,  i d e m ...................................
D. Fr anc i s ea  Eugenia  Per e i r a  

Mendes ,  i dem . . . .
D. Carol ina Amalia Galvão,

i d e m ..........................................
D. Maria Josepha  de Cerquei-

ra,  i d e m ...................................
D. Maria Umbe lina  Kiehl ,  idem 
D. Maria Izabel  de Campos,

i d e m ..........................................
João Hen r ique  da Silva Cas­

tro, i d e r a ...................................
Manoel  Constant ino da Silva

Novaes,  ider a............................
Manoel  Joaquim da Silva,  idem 
Antonio Manoel  Pacheco  Ja 

Fonseca ,  i dem . . . .  
Franci sco  de Almeida Ferraz.

i d e m ..........................................
Francisco Rodrigues Chagas,

i d e m ..........................................
Braz de Paula F rança,  i dem . 
Salvador  Felizola,  idem . . 
Franci sco  Felizola,  idem . . 
Leobaldo da Fonseca ,  idem . 
Jo sé  de Souza Lobo Guima 

rães ,  de 10 a 20 con to s .
José  Luiz de  Souza,  idem.
D. Maria d ’Assurapção Fon se ­

ca Guimarães ,  i d e m .
D. Freder iea  Joana Slreib,

idera  ...................................
D Francisea de Almeida Leite,

i d e m ..........................................
J oaquim de Almeida Bueno 

(a herança) ,  de 10 a 15 contos

300$ 

30- $ 

300$ 

300$

200$

200$

200$

200$

120$

120$
120$
120$
120$

120$
120$

120$

60$
60$

60$

60$
60$

00$

60$

60$

60$

60$

60$

60$
60$

60$

60$

60$
60$

60$
60$

60$

30$

30$

30$

30$

30$
30$

30$

30$

30$
30$

30$

30$

30$
30$
30$
30$
30$

15$
15$

15$

15$

15$

Jo aq u i m  de Almeida  M a t to s ,
90.000 kilu -t . . . . .  

João de Almeida  P rado  Jun io r ,
i d e m ..........................................

Dr.  Virgilio Augusto de A ra ú ­
jo, 75 000 kilos . . . .  

J oaquim Manoel  Pacheco da 
Fonseca,  idem . . . .  

José Galvão do Almeida,  idem 
Manoel Fe rna nd o  de Almeida 

Prado,  00,000 kilos . . .

! J oaquim Rodr igues  de Barros,  
idem . . . . . . .

João Baptista d : Mesquita S am ­
paio, i d e m ............................

1 ruialeçio de Camargo P en t ea ­
do, i d e m ...................................

Paul í no  Pacheco  e I rmão,
45.000 k i l o s ............................

João de Almeida P rado,  idem 
Flarainio Xavi er  da Si lveira,

i d e r a ................................... .......
Joaquim Xavier  da Si lveira 

(a herança) ,  37.500 . 
Joaquim Galvão de F rança  

Pacheco,  30.000 kilos . 
Baros <£ Nardy,  25.500 kilos.  
Belurmino Raymundo  de Sou­

za, 22.500 kilos . . . .  
Dr. Luiz Gabriel  de Souza F r e i ­

tas, i d e m ...................................
José Galvão Paes de  Barros,

21.750 k i l o s ............................
Antonio Galvào de Almeida

Sobr inho ,  19.500 kilos . .
Rober to  & Saviola,  18.000 kilos 
Evar is lo  Galvão de Almeida,

15.000 k i l o s ............................
Luiz òombin i ,  12.000 kilos . 
Abrahào Lincoln de Rarros ,

10.500 k i l o s ............................
Gavioli e I rmão,  9.000 kilos . 
José  Rodrigues da Si lveira 

Moraes (a her ança) ,  idera . 
Saviola e Fi lhos,  8.250 ki los .  
José  de Paduu Castanho,  7.500

kilos . . -............................
Antonio Del Rossi ,  idem . .
D. Maria í zabel  de Campos,

i d e m ..........................................
Lourenço de Moraes Barros ,

i d e m ..........................................
José Corrôa Leite,  0 . 000 kilos 
D. Anna  Rosa  da Si lveira,

idem . ............................
Pedro  Rodrigues  da Si lveira 

(a herança) ,  idem .
Flaque* & Rocha,  4.500 kilos 
D. Maria da Cunceiçâo Casta­

nho,  i d e m ............................
I lonora to  Rodr igues  de A r r u ­

da, i d e m ...................................
J oaquim Porl i r io Rodr igues  da 

Si lveira,  idem . . . .  
Ricardo Vanini ,  i dem . . .
Delboni  Domingos ,  idem .
Goni Angelo,  idem.
Luiz da Si lvei ra  Leito,  i dem . 
Jacyn tho  V a l e n t e  Barbas,

3.750 k i l o s ............................
Sebas t ião Pon tes  (a herança) ,

3.000 k i l o s ............................
Manoel  Rodr igues  da Si lvei r  (

i d e m ...................................
Affonso Rodr igues  da  S i l ve i ­

ra,  i d e m ...................................
J oaquim Rodr igues  da Si lvei ­

ra Jun io r ,  idem . . . .
J oaquim Antonio da Si lveira,

i d e m ..........................................
Luiz Rodr igues  da Si lveira,

2 .250 k i l o s ............................
Lourenço Rodrigues  da Si l ­

veira,  i d e m ............................
José Rodr igues  da Si lveira,

i d e m ..........................................
Barbi F ranci sco ,  1.500 kilos . 
Vicente da Si lvei ra  Leite,  idem 
Joaquim  da Si lvei ra  Moraes,

i d e m ..........................................
Bergamini  Antonio,  i dem .  . 
F e l i c i o E sc a r l a t e á  I rmão, idem 
José  Grolfi, i dem . . . .  
Victorino Salvador ,  i dem.  . 
J oaquim Rodr igues  da S i l ve i ­

ra,  i d e m ...................................
Manoel  Joaqu im da Si lvei ra  

Moraes,  i dem . . . .  
Bento de Arruda Campos,

i d e m ..........................................
Quir ino Rodr igues  de Arruda,  

i d e m ..........................................
15$

l a v r a d o r e s  d e  a s s u c a r  

Fel ippe Corrôa Leite,  30.000 
kilos . . . . . . .

Luiz Gonzaga da Fonseca,
i d e m ..........................................

João Rodrigues  de Camargo,
12 000 k i l o s ............................

João Baptista Pacheco Jordão,  
4.500 k i l o s ............................

5:420$000

300$

300$

l a v r a d o r e s  d e  c a f é  

Dr. Fonseca & Filhos,  225.000
k i l o s ..........................................

Antonio de Almeida Sampaio,  
idem . . . .  . .

João Baptista Corréa de  S a m ­
paio,  180.000 kilos . . .

Antonio de Paula e I rmão ,  
165.000 ki los .  . . . .  

Franci sco  de Paula  Lei te Ca­
margo,  120.000 kilos . .

Fel ippe Corrôa Leile,  i dem . 
Dr.  Cesario Gabr iel  de  F r e i ­

tas,  i d e m ....................................

80$

80$

32$

12$

204$000

240$

210$

200$

Joaquim Barboza  de Souza,  
idem . . .

200$
200$

160$

100$

100$

160$

Cesar  de Almeida Bandeira ,  
de 20 a 50 quin tos  . . .

Dr. Octaviano Pe re i r a  Men­
des,  i dem.  ,

João Baptista Pacheco  Jordão,  
de 10 a 20 quintos  . . .

25$

15$

8$

m m

120$
120$

120$

913$000
E para  que  chegue a not icia a todos os 

i n t e r e s s ados , lavrei  o p r e sent e  edital que  
será  publ icado pela imprensa .  Ylú, 28 de 
Ju lho  de  4897. Eu João F l aque r  Jun ior ,  
secr etar i o,  o e s c r ev i .— A d o lp h o  B a u er .

a NNUNCIOS

VICENTE l)i DONATO
100$

80$
08$

60$

60$

5 3 $

52$
48$

40$
32$

28$
24$

24$
22$

20$
20$

20$

20$
16$

16$

16$
12$

12$

12$

12$
12$
12$J
12$
12$

10$

8$

8$

8$

8$

6$

6$

6 $
4 $
4$

4$
4$
4$
4$
4$

4 $

T I N T (T R A IM A

l i n g e  de qua lque r  cór  dese j ada ou en- 
com mendada  pelos e st imados  f reguezes ,  
em algodão,  lã, seda,  l inho ou ou t r a  fa­
zenda,  e roupas  de homen s  e s e n h o ­
ras.  Passa a fe r ro  e tira nodoas das r o u ­
pas.  Em prega  só t intas que  não desbo tam.

O al>ai v o  a s s ig n a d o  p a r t ic ip a  a o  
r e s p e i t á v e l  p u b lic o  q u e  a b r iu  u m  
a r m a z é m  d e s e e c o s ,  m o lh a d o s , f e r ­
r a g e n s ,  t in t a s ,  v id r o s ,  m o ld u r a s ,  
e t c .,  o n d e  v e n d e  p o r  p r e ç o s  s e m  
c o m p e t id o r .

P o r t a n t o  e s p e r a  a  e o a d ju v a ç ã o  
d o  p u b lic o , q u e  p o d e r á  v e r if ic a r  
fa z e n d o  u m a  v i s i t a  á  m e sm a  c a s a .

fíiia do Conitóercio u. Mí
F R A N C IS C O  F E L IS O L A .

ESCRIPTOBIO DE ADVOCACIA £

TRABALHO GARANTIDO

R U A  DO C O M M E R C IO , n . 1 7 5

D R . S IL V A  P O R T O

Rua do Conimercio, ei. 2
Y T U ’

ÊÈTíf f f f f f f f f f  T ’t7 f f f T T f T T w

Vende-se uma boa mobília, piano, 
mesas para s ila  e p ira  varanda, 
guarda louça, cama> com coixões, 
louças e muitos objectos de cosinha.

Para informações nesta typogra- 
phia.

Festa  do Bomfim

P RECISA SE duma  m u lh e r  de  i da ­
de,  b r anca  ou de  côr,  pa r a  fazer  
com pan h i a  a uma  s e nho ra  casada  
e cuidar  de duas  creanças .  Paga-se  bem .  

Quem p re t e nd e r  di r i ja-se á e s t a  t ypogra-  
phia  para  i n formações .

Casa á venda
Vende se  uma,  s i tuada no largo do 

Bom Je sus ,  ne s t a  cidade,  com commodos  
pa r a  famil ia e  negocio,  e bom qa in ta l  ; 
quem p re t e n de r  di r i j a  se a p ropr i e t á r i a  
abaixo ass ignada.

Ytú, 6 de  Agosto de 1897.
R it a  d a  C o s ta .

O abaixo assignado previne aos de­
votas que no dia 29 do corrente terá  
logar nesta villa, com toda a solem  
ntdade do costnme, a festa do Senhor  
Bom Jesus do Bumíiin, cujo pro- 
gram m a é o segu in te:

O ia  2 8
Levantamento do mastro e reza á 

noute.
J D i a  2 9

A’s 11 horas missa cantada, com  
sermão ao Evangelho, por um dis- 
tincto pregador, procissão á tarde e
fogos ã noute.

B o m C im , 13 de Agosto de 1897.

O festeiro,
Irineu Rodrigues de Arruda.

a
O abaixo 'assignado declara que  

não vende a m aior prazo que o de 
fim do mez, e  por isso pede áquelles  
que lhe são devedores virem saldar  
seus débitos, visto que pretende l iq u i­
dar seu negocio até o fim do anno. 

Ylú, 15 de Agosto de 1897.
P orc ino  de C am argo  C outo.

Casa à venda

6

4$

4$

_ 4 $

:192$000

F A B R I C A N T E S  D E  A G U A R D E N T E

600$

600$

480$

440$

320$
320$

320$

Carlos Teixei ra  Engler ,  exce ­
dent e  a 500 qu intos .

João Rodr igues  de Camargo,  
de 200 a 400 quintos  . 

Be l armino  Raymundo  de Sou
za, i d e m ...................................

Fel ippe Corrôa Leite,  idem . 
Luiz Gonzaga da Fonseca,  de 

100 a 200 quintos  .
José  de Arruda  Botelho,  idem 
José Antonio de Oliveira Ca­

margo,  idem.  . . . .
Carlos Corréa de Moraes,  idera 4 
Aurel iano Alves dos Santos ,  de  * 

50 a 100 quintos  . . .
Espir idião Nobrega da Cruz,

i d e m ..........................................
Franci sco  Antonio Tavares,

i d e m ..........................................
João Carlos de Camargo Te i ­

xeira,  i d e m ............................
Manoel  de Bar ros  Castanho,  

i dem . . . . . . .
Franc i sco  Antonio do Nasci ­

men to ,  i dem.  „ „ 4. e

200$

100$

100$
100$

50$
50$

50$
50$

25$

25$

25$

25$

25$

Jilí

Vende-se a casa 31 da rua  das Flores ,  
tendo a mesma  um bom r ancho que  serve  
para  coche ira  e um bom quintal  que  vae 
até  ao corrego.

P a ra  ve r  e t ra tar  com o propr ie tá r io ,  
na  mesma  casa.

n.

MA — Offerece se uma,  de  30 
annos  de  edade,  sadia,  cora 
abundanc i a  de leile.  Pa r a  i nfo r ­
mações  á r ua  do Comraercio,  

471 -  Ytú.

A

Escok particular
Anna Elisa Vãz Pinio,  par t ic ipa  ao  r e s ­

pei tável  publico * ^ ^ 0 0  que  ab r i u  iraa 
au l a  par t icul ar  p a r a a n f t o g  em
sua res idenc i a , rua  do Commêrc ío  
aond e  e sp e r a  m e r e c e r  a confiança do  pu­
blico em geral .

A n n a  E liz a  V a z  P i n t o .

Vinhos do Porto
Não se encon t r a  me lho r  a não s e r  as 

ma rca s  segu in tes  : R ese rva  secco,  Fei-  
loria,  P r imor ,  Par t icular ,  Malvas ia ,Mari a , 1 
Moscatel ,  Par t icu la r ,  Yillar de  Al iem,  Er -  
mida,  Rese rva  1870, D. Luiz,  etc , pois 
de  todas es tas  ma rca s  só o abaixo a s s rg -^  
nado tem a preços  bara t íss imos.

Franklin Basilio.

AO PUBLICO
O abaixo ass ignado par t ic ipa  ao publ i co 

des ta  cidade que  abr iu,  á  r ua  do Com- 
merc io  n.  445,  uma  officina onde  concer-^r 
tam se guarda  chuvas  e cbapéos .

O o li d  u  s  V ig e n e r

Ponto triste
O abaixo ass ignado decla ra  ás pessoas  

que  lhes são devedo ra s  que  só vende  a 
fim de  mez c pede  a todos que  r e c e b e r e m  
suas contas  a bondade  de saldal-as.

F r a n k l im  B a silio .

Fumo superior
N a r u a  d o  C o m m e r e io  n . 2 3 ,  n e s ­

ta  c id a d e ,  s e  d ir á  q u e m  te m  p a r a  
v e n d e r  2 2  a r r o b a s  d e  fu m o  s u p e ­
r io r ,  fa b r ic a d o  n o  a n n o  p a s s a d o .  
G a r a n t e - s e  a  q u a lid a d e .

4 3 - 9 T 3 - 8 - 1:17*21 *5* 18*9*41 :10:49-16- 
5 1 8 - 1  *43*5.4 *43 ! •14-8*4:4 ’ 49 : 43 ’5* 
1 9 -4 3 '  1* 49 :8 * 15* 18*1 * 19:5:44* 45:13-5* 
49-43-45:46* 45-44-20* 45:5:20-5* 45:

ATTENÇÃO
O abaixo assignado paticipa ao publico desta cidade que acaba de re­

ceber para o seu estabelecimento de barbeiro, á rna do Commereio, um  
completo sorlunento de:

P e r f u m a r i a s ,  s a b o n e te s  XI n o s , ©lixir^os d o n -  
tifr*ioios, b r i lh a n t in a ,  o loo  p a r a  oat>©llo e s c o ­
v a s  par*a d o u to s ,  d i ta s  par*a cab o lio , a r t ig o s  
p a r a  f u m a n te s ,  e tc . ,  o to.

E uma grande quantidade de objectos que seria fastidioso mencionar  
pela infinidade delles.

Venham pois, freguezes. venham  
Ao Hugo visitar,

Que depois de se barbearem  
Não sahem d ’aqui sem comprar.

Ytú, 21 de Agosto de 1897,

Cigarros tem dos melhores, 
Piteiras lindas e f in a s ;
Tem extractos para lenços, 
Orizas e brilhantinas.

Hugo Ristoyy.
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Hoje! Hoje!
1 )0  G R U P O  D U A M A T IC O  P A R T IC U L A R

JOÃO CAETANO

M E D I O O
Ü Dr.  Jo sé  í gnac io  da Fonseca  acha-se  

nov amen te  a  disposição dos cl ientes .
R u a  d a  P a lm a , n .  (»!t

Marcenaria
Os abaixo ' as s i gnados  par t ic ipam ao 

respei tável  pucl ico des ta  c idade que  a b r i ­
r am á rua  do Commerc io  11. 58, uma  bem 
montada marcenar i a ,  que  está  á d isposi ­
ção do mesmo  para  tudo que fôr co n ce r ­
nent e  ã ar to.  Enca r r egam se de fabr icar  
movei s  e diversos  t rabalhos  nes te  ge- 
nero.  P reços barat íss imos.

Domingos Venerucci.
Ernesto Beneditto.

Represenlar-se-á, cm beiieficio deste íheatro, o emocionante drama 
e m  3  actos, do conhecido cscriptor OLIVEIRA MASCARENIIAS, in t i tu la d o :

P R O C E L L A

FUMO
0  O  a b a i x o  a s s i g n a d o  p a r t i c i ­

p a  a o s  a m a n t e s  d o  s u p e r i o r

ALFAIATARIA
0 abaixo assignado coaununíca ao publico desta ci­

dade que ab?io á rua do Gouimoroio n- 9 8 ,  uma alfaia­
taria, que estará sempre á disposíçao dos seus amigos e 
fregueses, garantindo brevidade e perfeição na confecção 
das obras.

A U R É L I O  E S T E V E S

V
« S i .

vírry»

Victoria completa de Canudos
Em vir tude  do g rande  succe sso  de Canudos  convido os meus  bons  í r eguezes  a 

vi rem ao Armazém Central ,  silo á rua do Commerc io  n. 112, m u n i r e m  se da gr ande  
ar t i lhar ia  que  exis te  era casa,  como se j a  : louças ,  f e r r agens ,  larapeões  dos mais  

1 u m o  t e m  r e c e b i d o  a l y u - i  modernos ,  raa rquez inhas  f r anc eza ^  cadei ras ,  mezas  e pe r t ence s  propr ios  a  um bom

^  o ^ H  e ç o  iU k oé  i n i i U » ' « « ™ a d a v c í | i holel , . bern C0m0 Um varirul°  sor t i rnento de bebidas  finas,  do q ue  lia de me lho r ,

D p o r q u e  fo i  p r e c i s o  p a g a r  b e m  Pr(,Pr ' as a  en f r e n t a r  ao mais peri to tocador  de  buzina." Tudo isto faço em y i r lude  de  
p a r a  a s s i m  pode i*  o .  t e r  f u m o  l iquidar  até  o fim do anno  a dita casa ou t r aspasse  da mesma .  Não de ixem o final

L d e  p r i m e i r a  q u a l i d a d e .  . combat e  para  depois ,  visto a redueçào  de  preços  dos gen e ros  ex i s t en t e s  era casa.
I l R A A N ü O  D I A S  F E R R A Z .  \

R U A  DO COMMERCIO 1 7 3  A ’ L U G T A  !
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Attencão

A acção passa-se nas proximidades de Lisboa.

Será também representada pela primeira 
com edia em 1 acto*.

vez nesla cidade a jocosa

01 DUELLO A ESPETO
Que fará n r ^ o  mais sizudo espectador.

- x
Uma orchestra composta dos mais distiuctos amadores desta cidade to­

cará no espectáculo.

C a m a r o t e s ............................................... .... l5íjOOO
C a d e i r a s .  ............................................................... 33OOO
E n t r * a c & a s  g o r a o s ................................................  1 $ 0 0 0

Os bilhetes de camarotes e cadeiras acham-se á venda na pharmaeia do 
sr. José Maria Alves.

A V IS O : — O espectáculo começará 
ás 8 e meia em ponto.

Restaurant Central
RUA DO C O M M E R C IO

Oulros im convido aos f r eguezes ,  tanto do ex - r e s t au r an t  do Globo como des t a  
oasa,  a  vi rem sa ldar  seus  débitos para l iquidação final ; m ó r m e n l e  devido á q ua d ra  

O abaixo ass ignado avisa ao respei tável  ( que  a t r avessamos .  An tec ipadamen te  ag radeço áquel í es  que  se s e rv i r em de  cu m p r i r
h l . r o  o i l f i  l ã  r p i r r o c - i o n  h p . I a  r l r l n r l *  p  . e s l e  m e u  p e ( J i í | o >

Ylú, 2  de Ju lho  de  1897.

publico que  já r eg re ssou  á esta cidade e 
está  a disposição do mefcmo, ã r ua  do Com­
mercio n.  189, para os mi s te re s  de sua 
profissão.

Empre i t a  construcçOes de casas,  etc. ,  e 
todo o serviço i nhe r en to  au seu oílicio 
de mes tr e  de pedre i ro .

Ylú, 20 de Julho de 1897.
D c m c t r á o  O g h e r i o .

Assucar crysíalisado
Tem de super ior  qual idade,  sacos mui to 

l impos e enchulos ,  110 a rmazém de
F r a n k l i n  D a s i J i o_ •__

Casa á venda
P o . r  1 : 0 0 0 * 0 0 0

Vende- se  a casa n. 29 da rua da Palma.  
Pa i a  informações  nes l a  typograpliio.

Meia mobiha
C o m p r a - s e  u m a .  P a r a  i n f o r m a -  

ç õ e s  n e s t a  t v p o g r a p h i a .

r i t r

%  <|
L*. -o,í

Qh HO COMMERCIO, II
^ 2 ~ P ú .4 ,c r )t&  a m a i n a

f~

0  abaixo ass ignado par t ic ipa ao respei tável  publico des ta  cidade,  que  r eabr iu  0 
8eu ant igo e a credi tado e st abelec imento,  0 qua! a caba  de passar  por  mui tas  modifi­
cações,  me lho rando  s ens ive lmente  0 serviço,  achando se por tanto em condições  de 
be m servi r  com a maxima prompl idão,  pontual idade ,  r i goroso aceio c b r evidade  aos 
s eus  numerosos  amigos  e freguezes.

Enca r r ega - se  de  fo rnece r  comida para fora,  accei ta en co mm end as  de jan ta res ,  
ceins,  e de tudo 0 que  diz respei to á ar te  cul inar ia,  exerc ida  hab i lment e  por 
per i to  profissional.

Vinhos,  cervej as  e demai s  bebidas  de diversas  qual idades  c marcas .  Empadas ,  
pas teis ,  os pr ivi legiados bií les à  toda hora,  etc.  Pr eços  razoavei s .

POTAGi- : — Ju l i enne,  assor l i s  et  au poisson.
PROIDS : — Jambom,  Salarai  et  Cloquetlo.
SALADES : — Lailue,  Cresson,  Cbicorée et a spérge .

L U N C H  R O O M
Espe ro  por tanto m er ece r  a coadjuvação 0 a mesma  conl ianca de JDUtr’ora.  
Ylú, 25 de Julho de 1897.

Jorgo do Almeida.

Cliacara á venda
C O M  E M P R E G O  D E  C A P I T A L

Vende se uma chacara  num dos s u b ú r ­
bios da cidade,  com 2  oxcel l entes  casas 
de morada ,  3.400 pés de café já formados,  
100 a lque i re s  de pasto,  mais  ou menos ,  e 
uma  boa olar ia para tijullos e t e l l i s s .  Tem 
boa agua,  mui tas ,  a rvo res  f r ucnfer as ,  
sendo cercada  ae  muros  e cerca  de arame.  
Vende se por  intei ro uu em par t es .  Quem 
p re i eu de r  comprai  a dirija se uo abaixo 
ass iguado,  110 A rmazém Central ,  á r ua  do 
Commercio.

Ylú, 9 de Junh o  de 1897.

Porcino de Camargo Conto.

00
®
ÜJ
ü

O

J E a ta ã O íZ a  S t t - i r ia  C a f h í r y . n a .  T i t f i p c r t o -
■ria dr; l f i j y i r r w  ]  i . ó r i a i - o i >1.15,22
d e  J u n h o  C i i « ? 5- At íes ío  in-.j tv-nlo fei to ;::-o cm  
irr.nha cl inica d o  magní f ico ] r e p a n d o  denomin ado  
l' Emu lsão  de  3ço t t  ' do s  S' li s. b co í t  U  lsowne.  chimicos  
cm i>éw Y or k  s empre  c-btivs optmsos  resultc^dc5 cm  F
todos  o s  c asos  do  f r aqueza  p rod us ida  | cias in®lcstias ! J
a o  appa re jho  i esp i r a to r i o ; r-11 cairsa>-a p o r  ir.clesíias 

longas  cu j a s  conval escenças  ,suo demoradas .  É  d e , r a  \
a threps ia  das  creanças .  O  In spec to r  d e l l / g i e n e ,  1) 2 . L u h h r a s i o  C u n h a .  / —

A s  p alavras d e ste  illu stra d o  fa­

cultativo  são a repercutição í i d  

das opiniões expressas pelos mé­

dicos m ais proem inentes do m undo 

E m  todos 03 casos de de-

ou

i n t e i r o .

bilidade, emaciação 

cim ento, seja  q ual fór a  causa, 6 
reconhecido que o oleo de figado 

de bacalhau u nid o  aos hypophos- 

0)  phitos de cal e soda preparado 
:omo o appresenta a

CERVEJAS EM CAIXAS
Tem Bavaria ,  Anlarct ica e out ras  raar- 
s em casa do

Franklim  Basilio.

L I Q U I D A Ç Ã O
Eu abaixo ass ignado declaro que  estou 

l iquidando meu negocio de suecos e m o ­
lhados,  lendo de con t i nua r  só com 11111 
completo so r t imen io  de gene rus  a l imen-  
ticios 
uma

J
D
2
LU

Dr. Eitphrasio Cunha•
F lo rian o p o lis , S ta . C a th ., B ra ril.

Emulsão de Scett 0
não tem  igual. D ’ahi os m aravilho sos effeitos d  esta prepa- I
ração na cura de T u b ercu lo se , E scro p h u las, A n em ia, R a ch i- — I
tismo, B ron ch ite, T o sse  e C o nstip açõ e s, & c. É  excellente 
p ara irritaçõ e s na g a rg an ta  e pulm ões. C u ra  a Phthysica.

A vcnC.- c ia  to d as  a:j Phftrm ac-as. E x ija -sa  a  leg itim a. R ecusem  im itações.

S c o t t  Cl  B o w n c ,  C h i m i c o s ,  N e w  Y o r k .

Â8

Fernando Dias.

Este feliz clialet foi r eaber to  pelo seu propr ie tá r io  no dia 8 do cor r en te ,  t endo 
0 publico á sua disposição g rande  quan t i dade de bi lhetes  do loter ia,  i ncumbindo- se  
0 abaixo ass ignado de r emel t el -os  para 0 in t e r i or  medi ante  pedido, [encar regando- se  
l ambem de env ia r  as r espect i vas  listas.

Durante  0 per íodo e p id em ic oq ue  enlulon u l t imamen te  esta cidade,  0 abaixo a s ­
signado pe rmaneceu  111 visinlia vilbi do Salto,  e com a fel icidade que  lhe é pecul i ar

mio da lote*
j r m c  F c n p c i - i i h i - i . l i i  1 1 1 i i i u i n  - 1 1 . ,  1 1 1 1  F i i u . u i o u n  1 1 1  V I M U I I .1 V i u a  u u  o . u i u ,  B  L U I I 1 d  l e n c n i d u e  q u e  i n e  e

una in i  iid i s i n ln  o .mu In  de lurnl vendeu diversos  p r e m ;os naquel la local idade,  s endo um del les 0 3.® premic
T r a ú t  Wim. • ™llu s- panl0' e!ilrahida 110 Ji!120 Mai0- _•

FORA A i.Yüiitii
A rin a zo m  cie m o lh a d o s  poi* a ta c a d o

—  DE* —

A. GUSM a Ó
Neste  a rmazém exis te um g rande  sor- 

l i m e n l o d e  assucar ,  arroz,  ke rozene ,  sal, 
banha,  sabão,  etc. ,  e d iver sos  out ros  a r  
tigos, como sejão : cal, fe r ragens ,  louças 
e molhados ,  que  garanto vende r  a preços 

0  nroDríetario des te  impor t an te  e s t abe lecimen to  avisa 0 pul ico que  está  rece  sem compet idor ,  
bendo ura grande  sor t i rnento dos pr incipaes  generos ,  como se j am:  ar roz  do Japão,  l e ç o á s  pessoas  que  t iverem de fazer  
esnn • ial a r roz  Stel ,  s upe r io r  far inha  de trigo, banha  em lata e barr i l ,  k e rozene ,  sal ,  saas  compra s  vi rem p r ime i r am en te  ver  
a s su ca r  v inhos ,  bacalbáo.  toucinho,  a r ame  farpado,  papel  de embrulho ,  formicida,  í °.s preços barat íss imos que  este estabele-  
phosph ô ro s ,  alíafa,  cal,  c imen to ,  g om m ag a t t o ,  fa r inha  de mandioca e mui tos  o u t r o s , e m e n t o  ádoplou para  vende r  os seus  ge 
ar t igos  de  louças,  fe r ragens  e molhados ,  os quaes  serão vendidos  a  preços  s em neros .

Loterias, cujas exlracções teráo logar no mez de Agosto:

D o  s .  P a u l o :

Quinta-feira, dia 19, 7 .a, grande, prêmio m aior ....................   40:000$000
Segunda-feira, dia 23, 2 .“ 49.", prêmio maior.
Quinta-feira, dia 20, 1." 51.*, prêmio m a io r . . .

D o  H i o  O r * a i i d ©  :
Sexta-feira, dia 20, plano A., prêmio maior.

6:0003000  
6:0003000

30:0003000
Terça-feira, dia 24 , plano B., prêmio m aior ....................   20:0003000
Sexta-feira, dia 27,  plano V., prêmio maior ................................  30:0003000

E sta  c a s a  esta rá  aberta  d iar iam en te  
d a s  7 h o ra s  d a  m a n h ã  a s  1 0  da noute.

Ytú, 8 de Julho de 1897.
compet idores .

Ylú, 11 de Ju lho  de 1897.

Antonio da Cosia Coimbra.
Só se vende a DINHEIRO A VISTA

Rua Direita, 51  — Ytu  
a


